
NOTICIAS AUTENTICAS

DO DESEMBARQUE DAS TROPAS INGLE~.AS E S;CILIANÂS

<

NA IT.A.LIA~

A QUAL SE ACHA EM INSURREIÇ_AO C0NTR.k

o T Y R..ti N N O;

E dos Combates mais proximos , que tem havido na.
Hespaaha,
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O Cor~eió de honrem recebemos a carta seguinte ,.que

copiámos át'tetra. ",~ , I' , ~ ~ , o-Ó.»

MohOfi,c't).4 dCJ;Jfmh4 de '18°9. > Senhor Redacror do
Correio de Mu-rcia, aproveito a occasíão de hum Navio.
que se acha a partir para os Pórtos de Hespanha , para
não 'refattlar li nossa amavel Nação a J1lausivel noticia, que
'acaba llle1'r€eeber o Governador desta Prl1çá por hum Offi:..
cio de S. M. Siciliana, cujo conrheudo he o $eg4inte',,-:

" As Tropas Inglezas e Sicilianas, que desembarcá-
rão nas Costas déItàlia ,'uóidas àos intrépidos naturaes
daquél1e Reino ," que tão' «esejoSºs,es.t~o de-vi"lgar-se das
iníquas maldades do Tyranno da Europa, tem conseguí-
do as maiores l~Mta-getlS;lcpando em inmrreição todo o
Reino de Napoles contra o oppressor Murar, sacudindo
o jugo muitos Pó\'~~qlle ~I;.,ião debaixo de seus ferros.

Nâo ha Cidade alguma em Itália (diz o mesmo Of-
Reio) I que 'n~o renha fdti}·~ar Pretfamâ'ç~o aos' Habhan-
téS'{:fhimando·os a' pegarC'eên ar;l1U co'ntl'<'ljO)iili~-t1sur-
pàt1ór·Por ser esta humà "noticiá tão aprilztvef JtU:)'{~~1VO-
ravd1á justa causa que defendemos, não perco esta occa-
sHf~l;'parã' quê'iífie 'se 'demore' hum inst<lnte 'e!tfiA.llegrb . a-
toda a Na~ão. Tenho' a honra de ser, SehhafiURcltciC'tf>r,
seu muito attente servido!'. ' , I r 11(, r, 'n~1 I

~.... :::;: f"',. t ".... 1.4# <. '" t..~I;, , ~( ....
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Marens» 19 de Jtmh(J.

Por noticias', muito' prcximas' é.fideiü.gnas, que alcan-
çámos do interior de França, sabemos quc posteriormente
ás batalhas que temos annunciado entre o Exercito Austria-
co do Danubio, e o de Napoleão, teve lugar Outra accão
perro de Viena, em que este perdeo a maior parce de,sl!a
Guarda Imperia] •.. ., ,,011' ' , ""'»)11.,' ') o.: _:') ~ .J

Os Francezes que de muito tempo,I)'Ji.stA pm,t~:(náo
estaViãO'~0~(Ut1J~tto!Pa. ou vir I\{j!~. crlse .de uovidades tão
,funf6t<lS .ao se~l P.ai'l~~,:):QJn~Ç~R_çQI~i>elIA~~aJ§~ntjt~e,l.!,çtcs.
engano; e o muito qwe devem ae seu l~ecalva.do.J regenera-
.Àqr ~ ,kvantandp contra elle a vo'{., da esecração., PÇlf:.meti-
V9S-"sel)i\elhalltes .appareceo I na.cl?f,a~a I de -Marcelha :Ol!~e-
guinte 'pasquim: .J 'J. 1, .._Ln I .J , ')

J 'i A.. ~
Morr» Bonaparte , morra o SCI1f1do , ." _

..:;, Todo f) .Conscripto qzu I01!J.~.,4rm{ls, seja as.rMshl~,dó.
J. ' t) 1 r J' .... l' r C-~ lo f f [

(PhlrioA~ M~nre.sa). ':S ",
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r J; Depois. da ,~a~alha·-de Bel"<>:hi're tem-se- Internado os
Franc@?e~r~om muita rapidez, em Afcaniz, VaI de Algor-
fa , C~).iciotl'!, Casp~'J e O,urros póvos. A 22 passárão tres
mil a barca de Caspe; ninguern póde avaliar se i;riã~ a
, Fraga -' ~(,mZOÓ, ou se· désceriao a Me~uinellza; por·ém
a ~4Iá~_Jlué}~lllOras. da t;trde apparecêrão á vista de; Me-
quinenza formados em t.res columnas ; fQi tao inesperacta
esta invasão) que' apezar de se tocar logo á generala ,
çorrê{tdo de..i~p'r9vizo ~ ar!na~ (, já os inimigos se acha-
vãD debaixo das

t
baterias da Praça. Não obstante, á vista

de hum inimigo tão aborrecido e odiado, voou todo o pai-
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~"t'k·à unír•seiçom a .Tropa. ;.. e.duroíi o fogo com muita
actividade até ás seis da tarde. Ao principio não pedia
~bt'aJ.' a J\.rtilheria·, -mas como. os nossos occupavão pontos
t~ntajosoa.. eodominantes , com. o bem dirigido e-Incessante
..fogouraJuii1érià ,>OS obrigarão a 1re~ro.ceder; IClgo. que esti •.
veraoa boa distancia chovêrão , sobre elles muitas descar-
~gas ~cj:e-metralha H que os dispersárão como lebres; tive-
.rão muitíssimos feridos , e deixarão 200 mortos; por nos-:
sal paHe só houver,6 mortos, e 36 feridos. r ,

..li -SalIVar esta-lmporranre Praça, e' -preservar Terrosa de
~er,;jJltVarlida, tudo se deve á coragem e -pel icia militar do
o$.eij_.Governador, Tenente Coronel de Granada. Trcs dias
antes da chegada dos Francezes não havia vinte homens
.del.guarníçãQ maquella, Fortaleza ; porém das resultas da
.<H'Sp.er~ãQ de Belchire se tem alli reunido mais de 4:0.
,;,t';, Na manlJá de ,2,jmandou 'o inimigo hum parlamen-
tarjo .CQ~(J;l novas proposições irnsidiosas; as quaes contesta-
das Com .er.ergia o fizerão mudar dê direcção J deixando
por .ora tcI<ínqulUa aquella Fortaleza •
., ~.C; '»),,1 ( d':'
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. -..)1~b <:," .., (',;" , Gerona 19 de Junho.
~"I! .

O Marechal ({e Campo D. Marianno Alverez, Com-
mandante General da vanguarda, e Governador' desta Pra-
~ l~ participa á Hlustrissima Junta desta Cidade os deta-
lhes da surtida de 17 nos termos seguintes.·

Determinada em Junta Militar a necessidade de huma
~a~i~l) p~ra destruir o grosw Espaldão , construido pelos
lnlt~~gos sobre Q caminho Real de França , e a tiro de
e~'plOgarda da Porra e Baluarte de S. Pedro, donde po-.
d~ªo bater este, e aquella; para o evitar ,se verificou a Sol-

111da da Praça na manhâ de homem) debéÚxo do Comman-
do do Sargento Mór do Regimento de VI tonia , D. Ri.
cardo MaC'arty, com 450 homens dos Córpos de VIt~l1ia.,
segundo de Volumarias de .Barcelona, Borbon, e prJmel-
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ro Regimento de Gcrona ,númtM1o tres , e primeiro .te<Vich
número .sere, " r'.;. JIt "7h r' V ~

. De redes, estes destacamentos .se formeuh.fl.or p1l1des
iguaes hum de ,G'l homens commandadOlJrpeLoo'Fenetmn®
Regimento' de Uhania 'D. ,-Silveme Mand-ell~i, o qual\~
dir!e30' pelo ,caminho ~tlal de ~rafiça parfl',proce,ger 3' des-
truição do dito Espaldão , seguido de hUlÍl81~pal't1da Ae ,8~.
padores, quatro gastadores de cada hum dos Górpos nomeados
com todos os pedreiros e alguM! carpinteiros' da Cià~de..,
munidos de ferramenta e camlzas ..ernbreadas _, susridbs por
trinta cava llos de S. l'\al'cizo, ditligindo' esta opeh1ç!'ío-o
Tenente Coronel do Real Corpo de Engenheiros :O.Gui-
lherme Minali.

O Sargento Mór ele Ulronia .cM1 a outra Trops'cos ...
teou as montanhas de M(')dj.uid1'lsobre o.diró eaminl10fMé
avançar adiante do Espaldão ) 'da;~ratatldo' e atr<~pélando
aos inirnigos , que 1J1() dispuravão o passo, nrarando , apri:-
zionando , ou pondo em preci pirada- fuga aos gue gtla! ne-
cião a bateria, e Espaldão , que foi irnmedinrarnente en-.
tregue aos obreiros, e ao filgO ; porém exigindo isto al-
gum tempo, quando-sê retiravão as Trbpas , depois de 10--
grado o intento, se tinhão reunido de diversos ._t'0ntos
quatro mil inimigos á c:\rga sobre os ,nesses; mas tiverão
que retroceder b ern e caramentados do vlvo e acenado fo-
go da nossa Artilheria , que lhes causou hum horrível ~
tr<1go, . . ' r .

Póde-se cakular- a 'suai p€'lid'a, çm 4cO , ou '5'00 ho-
mens enlre m01ítos' e feridos, e O seu Capirão·,"'.e quatro
Soldados prizjoneiros , hum dos gll<leS senrlo recon'h:ecido
J'l(lmral do Ampurdão, foi passado pelas armas, çonceden-
do,se-Ihe doas hOtas. dI;! p"2ZÇ para se dispôr c11riit~lnen-
i~. ),
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Diz-se que a grande expedição da Inglaterra effe-
ctudra o seu desembarque em Biscaia; a ser assim n50
podemos duvidar da total aniquilação dos inimigos na Pe-
nínsula, pois acancelando os Inglezes as principaes sahi-
das, e armando os Póvos da Navarra e Bisca ia) que tão
anciosos se achão de vingar as atrocidades praticadas pe.
los barbaros , não resta aos Francezes outro partido senão
rnorrer, ou depór as armas; nós ajuizamos ha dias sobre
este arbirrio , que poderia rer lugar , assim como ao pre-
sente esperamos, que o dia 2) de Julho, dedicado ao
Grande Patrão das Hespanhas, sempre fausto áqueIla Mo-
narquia , como memoravel na Historia Portugueza , por
ser o da Batalha de Campo de Ourique , e primeiro da
feliz Epoca do Reinado de Portugal, haja de produzir
novos triunfos ás Armas, que naquelle , e em todos os se-
cuIos posteriores pugnarão sempre contra os oppressores
da Religião e Chrisrandadc, ou fossem combinadas com
as Britanicas, (I I com as Hespanholas, corno he assãs

. constante das Chronicas da nossa Monarquia.
E se agora unidas todas formão aquelIa triplicada

força, que a mesma Escritura diz não ser facil o romper-
se, devemos com roda a segurança esperar nos dêm bre-
vemente assumpto para congratularmos o público com a'
certeza Official destes preliminares de probabilidade, na
,:antajcm dicidida da mais completa e assignalada Vicro-fia.
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